
VI Workshop da Rede de Nanotecnologia Aplicada ao Agronegôcio

Rede
gro

ano

-EXPOSIÇAO AGUDA DE PEIXES Piaractus mesopotamicus A

NANO-TI02 E RADIAÇÃO UV

Zaira Clemente", Vera L. s. s. Castro", Claudio M. Jonsson", Leonardo F. Fraceto"

I Laboratório de Ecotoxicologia e Bio segurança, Embrapa Meio Ambiente (CNPMA), Jaguariúna, SP.
2 Departamento de Engenharia Ambiental, Universidade Estadual de São Paulo (UNESP) , Sorocaba, SP.

e-rnail decontato:zairaclemente@hotmail.com

Projeto Componente: PC6 Plano de Ação: PA6

Resumo

As diver as propriedade da nanopartícula de dióxido de titânio (nano-TiOj) devem er con iderada na
avaliação da ua ecotoxicidade. Este e tudo buscou avaliar o efeito da co-expo ição de peixe ao nano-

Ti02 e a radiação ultravioleta a níveis ambientai . Peixe foram expo tos durante 96h a O, I, 10 ou 100 mgIL
de nano-Ti'Oj, ob duas diferentes condiçõe de iluminação. Ao final do período de exposição foram

analisados os biomarcadores bioquímicos atividade específica de catalase, uperóxido dismuta e, glutationa
S-transferase, fo fatase ácida, lipoperoxidação e carbonilação de proteínas no fígado do animais. Nas

condições te tadas, não foram ob ervado efeitos tóxicos do nano-TrO, nos parâmetros avaliados.
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Introdução

E tudos obre o potencial risco ecotoxicológico das
nanopartículas de titânio (nano-TiOj) têm ido
publicados, mas os resultados são ainda
inconclusivo . A propriedades dos diver os nano-
Ti02 devem ser consideradas para estabelecer
modelos experimentais que permitam avaliar
melhor sua toxicidade. O Ti02 tem importantes
propriedades fotocatalítica e sua fotoativação
ocorre na faixa de 300-388nm, que corresponde à
faixa do ultravioleta [1].
Em condições naturai , os organi mos aquáticos
estão expo tos a diver o fatore que não ão
incluído nos bioen aio laboratoriais, como a
radiação olar; composta por luz visível, radiação
ultravioleta e infravermelho [2]. A propriedade
fotocatalíticas do nano-Tifr, podem elevar eus
efeitos tóxicos a organismos aquáticos em

condiçõe ambientai, e pouco e tudo até agora
têm con iderado i o [3].
E te e tudo tem por objetivo obter informações
sobre os potenciai riscos ecotoxicológico do nano-
Ti02 e tabelecendo para is o um modelo
experimental de avaliação da ua toxicidade em uma
espécie de peixe nativa, mantida sob diferentes
condiçõe de iluminação.

Materiais e métodos

Peixes juvenis (n=8) da especie pacu caranha
(Piaractus mesopotamicus) foram expostos durante
96h a diferente concentrações de nano-TrÓ, Sigma
Aldrich 25nm 100% anata e (O, 1, 10 e 100 mgIL) e
ob dua diferente condiçõe de radiação (luz

vi ível e/ou ultravioleta). As soluções de exposição
foram totalmente renovada a cada 24h, e foram
preparada a partir de uma solução de nano-Tiõ, em
água (l g/L), sonicada durante 10 min (150 WIL
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Sonicador Cole Parmer 600 W, amplitude 100%).
Para e tabelecirnento da radiação ultravioleta (UV)
em laboratório, foram utilizadas quatro lâmpadas
UV A340 Q-Panel. Os animais não foram
alimentados durante o bioensaio, e foram
submetidos a um ciclo claro-escuro de 12h. A
exposição à UV, no grupos correspondentes,
ocorreu durante o período claro. Medida da
radiação solar em ambiente externo e em laboratório
foram feitas através do espectroradiômetro Ocean
Optic USB 2000+RAD.
Foram realizadas medidas de tamanho,
polidispersão (pdi) e potencial zeta (PZ) do nano-
Ti02 na água de exposição atravé do método de
E palhamento Dinâmico de Luz (Dynarnic Light
Scattering/ DLS - Zeta sizer Nano series, Malvern
lnstruments) .
Ao final do período de exposição, os peixes foram
anestesiado com benzocaína e eutanasiados. Foi
coletado o fígado dos animais para análi e do
biomarcadores bioquímicos: atividade específica de
catalase [4], superóxido dismutase [5], glutationa S-
transferase [6], fo fata e ácida [7], concentração de
lipoperóxidos [8] e de proteínas carboniladas [9]. A
concentração protéica na amostras foi medida
segundo o método de Bradford [10].

Resultados e discussão

As características das nanopartículas em solução
puderam er medidas apenas na solução 100mg/L,
devido ao limite de detecção do aparelho, e foram:
596.1 ± 38 nm, pdi 0.31 ± 0.09; PZ -19.2 ± 1 mV. O
espectro da radiação nos grupos expostos a luz
visível e UV foi de 300 a 610 nm com um pico de
irradiância em 340 nm, e a dose de exposição foi de
21,63 J/cm2/h de UVA e de 0,84 J/cm2fh de UVB na
lâmina d'água. A dose de exposição a UV em
laboratório foi próxima à dose de radiação UV solar
em Jaguariúna (SP) em 16/05/2011 às 13h (22,83
J/cm2/h de UVA e 0,04 J/cm2/h de UVB).
Não ocorreu mortalidade de peixes em nenhum
grupo nem foram ob ervadas diferenças
e tatistícamente significativa entre os grupos nos
diversos biomarcadores bioquímico analisado.
Assim, nas condições experimentai te tadas neste
estudo, a CL50 (Concentração Letal para 50% dos
organismos expo to ) de nano-TrO, Sigma Aldrich
para Piaractus mesopotamicus foi> 1OOmgIL, endo
que a OECD [li] não recomenda o teste de
concentrações acima de ta. Os resultados deste
estudo corroboram com a literatura que descreve
baixa toxicidade aguda do nano- Ti02 em peixe
[12; 13; 14]. Por outro lado, nossos resultados
discordam de outros trabalhos em que a co-

exposiçao ao nano-TrO, e UV aumentou a
toxicidade em girino e daphnia [15; 16; 17].

Conclusões

O nano- Ti02 não provocou toxicidade nem alteração
aguda no biomarcadores aqui testados em fígado de
Piaractus mesopotamicus. A co-expo ição a
radiação ultravioieta em níveis ambientalmente
relevantes não alterou os efeitos do nano-TjO, aos
parâmetros analisados neste estudo. Outros
biomarcadore e condições experimentais serão
avaliados. Os resultados deste estudo contribuem no
estabelecimento de protocolos de análise
nanoecotoxicológica e na avaliação de risco do
nano-Ti02•
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